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FAIXA DE SALÁRIO % % ACUM. R$
Até 2 SM 2,1 2,1 Até 1.996,00

De 2 a 4,5 SM 19,2 21,3 1.997,00 a 4.491,00
De 4,5 a 6,5 SM 24,5 45,8 4.492,00 a 6.487,00
De 6,5 a 8,5 SM 12,3 58,1 6.488,00 a 8.483,00 

De 8,5 a 10,5 SM 12,1 70,2 8.484,00 a 10.479,00 
De 10,5 a 13 SM 11,1 81,3 10.480,00 a 12.974,00
Acima de 13 SM 18,7 100,0 Acima de 12.975,00

TOTAL 100,0

Remuneração Servidores Federais Ativos do Poder Executivo 
Por faixa de Salário Mínimo (SM) 
Dezembro de 2016 
(média últimos 12 meses)

Fonte: SIAPE. Elaboração Dieese
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Resultado previdenciário
(Receita - Despesa)

Receitas

Despesas

% PIB Necessidade de financiamento 
decrescente a partir de 2025

Demonstrativo da Projeção Atuarial do Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores 
Públicos (receita, despesa e saldo), 2018 a 2092 (em % PIB)

FONTE: CGACI/SRPPS/SPREV/MF (RREO - Anexo 10 (LRF, art. 53, § 1º, inciso II)).  Elaboração: Dieese
Obs.: projeções, ano a ano, em valores nominais. Posição em 29/12/2017
Elaboração: ANFIP| Juliano Musse e Floriano Martins Sá
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DIAGNÓSTICOS

O problema reside no RGPS?

•O Brasil não exige idade mínima?

•As Aposentadorias por Tempo de Contribuição 
continuarão a ser “precoces”?
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O BRASIL NÃO EXIGE IDADE MÍNIMA PARA APOSENTADORIA

• Idade Mínima existe desde os IAPS (década de 1930)

• Artigo 201 da Constituição Federal - Parágrafo 7º, Inciso I  
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FIGURA 1 – QUANTITATIVO DOS BENEFÍCIOS DO RGPS (URBANO E RURAL) (1)
(POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 2015)
(BRASIL)

FONTE: DATAPREV, SUB, SINTESE. Boletins Estatísticos da Previdência Social 
(1) Inclui: auxílio-acidente; reclusão; salário-maternidade, as espécies (Abono de permanência em serviço 25%; Abono de permanência em serviço 20%; Pecúlio especial de aposentadoria; Abono de servidor aposentado pela autarquia 
empregadora) e os Acidentários. 
.
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Expenditure – Dados Agregados. Portal da
Transparência – Gastos Diretos do Governo.
Notas:
[1] Gasto público direto com benefícios em
dinheiro para idosos e pensões por morte
para dependentes. Inclui aposentadorias por
idade, aposentadorias antecipadas e pensões
por morte. Não inclui gasto privado
compulsório nem outras fontes de recursos.
[2] Dados de 2010.
[3] Despesas Totais do INSS sobre o PIB em
2013.
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Aposentadoria por idade
38%

Saúde/doenças
28%

Família/crianças
8%

Invalidez
7%

Pensões
6%

Custos administrativos
3%

Outras despesas
1%

Outros benefícios
9%

PROTEÇÃO SOCIAL NA OCDE (EU-28) 
ESTRUTURA DA DESPESA 2012 (EM %)

Fonte: Eurostat 
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FONTES DE RECEITA DA PROTEÇÃO SOCIAL NA OCDE (EU-15) 
(PARTICIPAÇÃO %) |2012 
Fonte: Eurostat 
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Receitas de Contribuições Sociais Governo Federal – 2005 a 2017
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“Corrida à Aposentadoria” – Benefícios urbanos  concedidos - ATC e por idade 
(1980 a 2018)
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QUAL É O MODELO ATUARIAL UTILIZADO PELO GOVERNO PARA 
PROJETAR A “CATÁSTROFE” EM 2060? 
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ALARMISMO DEMOGRÁFICO

•“Razão de Dependência”

•O financiamento da Previdência depende 
unicamente da contribuição do trabalhador 
ativo?
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FONTES DE RECEITA DA PROTEÇÃO SOCIAL NA OCDE (EU-15) 
(PARTICIPAÇÃO %) |2012 
Fonte: Eurostat 
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COMPOSIÇÃO DA 
CARGA TRIBUTÁRIA, 
POR TIPO DE 
IMPOSTOS
EM % / OCDE E 
BRASIL/ 2015 

PAÍSES RENDA PATRIMÔNIO CONSUMO OUTROS TOTAL
CARGA TRIBUTÁRIA

(% PIB)

Alemanha 31,2 2,9 27,8 38,1 100,0 37,1

Bélgica 35,7 7,8 23,8 32,7 100,0 44,8

Chile 36,4 4,4 54,1 5,1 100,0 20,5

Coreia do Sul 30,3 12,4 28,0 29,3 100,0 25,2

Dinamarca 63,1 4,1 31,6 1,2 100,0 45,9

Espanha 28,3 7,7 29,7 34,3 100,0 33,8

Estados Unidos 49,1 10,3 17,0 23,6 100,0 26,2

França 23,5 9,0 24,3 43,2 100,0 45,2

Holanda 27,7 3,8 29,6 38,9 100,0 37,4

Irlanda 43,0 6,4 32,6 18,0 100,0 23,1

Itália 31,8 6,5 27,3 34,4 100,0 43,3

Japão 31,2 8,2 21,0 39,6 100,0 30,7

Noruega 39,4 2,9 30,4 27,3 100,0 38,3

Portugal 30,2 3,7 38,4 27,7 100,0 34,6

Reino Unido 35,3 12,6 32,9 19,2 100,0 32,5

Suécia 35,9 2,4 28,1 33,6 100,0 43,3

Turquia 20,3 4,9 44,3 30,5 100,0 25,1

MÉDIA OCDE 34,1 5,5 32,4 28,0 100,0 34,0

24,9 100,0 32,6

(OLIVEIRA, 2018)
Fontes: OCDE: Revenue Statistics 
Comparative Tabels.Ministério da 
Fazenda. Secretaria da Receita Federal. 
CETAD – Centro de Estudos Tributários e 
Aduaneiros. Carga Tributária de 2015. 
Nota: (1) inclui receita da CSLL
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3 ampliação da tributação direta

Por que o Governo não 
enfrenta o fato de que para 
as faixas de Renda Total Declarada 
superiores a 240 salários mínimos 
mensais, aproximadamente 
70% dos rendimentos 
correspondem 
à Renda Isenta e Não tributável?
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IMPOSTO DE RENDA DA PESSOA FÍSICA (IRPF) 
EM % DA RENDA ISENTA E NÃO TRIBUTÁVEL (ISENTOS) NA RENDA TOTAL DECLARADA (RT) EM 
% DA RENDA TRIBUTATÁRIA LÍQUIDA (RTL) NA RENDA TOTAL DECLARADA (RT)
POR FAIXAS DE RENDIMENTOS TOTAIS EM SALÁRIOS MÍNIMOS MENSAIS
BRASIL
2016
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POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA EM 2060 NÃO SERÁ MAIOR DAQUELA 
VERIFICADA EM 1978
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A Previdência fomenta a agricultura 
familiar 

A Previdência combate o êxodo rural

A Previdência promove a economia 
regional

Papel redistributivo nos municípios mais 
pobres
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REDUÇÃO DA DESIGUALDADE SEGUNDO INSTRUMENTOS DE POLÍTICA FISCAL
EM PONTOS PERCENTUAIS DO COEFICIENTE DE GINI
AMÉRICA LATINA (16 PAÍSES)
EM TORNO DE 2011
FONTE: CEPAL (2015:95) 

2 fortalecer o Estado de bem-estar social



EXPECTATIVA DE SOBREVIDA AOS 65 ANOS 
(1) 

(EM ANOS) / (1980-2060) /BRASIL 

 
Fonte: IBGE/ Projeção da População de 2013.  
Nota: (1) Entre 1981(1992) e 1990(1997), as esperanças de vida ao nascer foram extraídas das tábuas de mortalidade interpoladas 

a partir das tábuas construídas para os anos de 1980(1991) e 1991(1998). Apud: MTPS – Grupo Técnico de Previdência – GTP. 2016. 
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MUDANÇAS NA IDADE MÍNIMA LEGAL DE APOSENTADORIA 
(PAÍSES SELECIONADOS)/ 2011-2015 

 
PAÍS IDADE DE REFERÊNCIA PARA  

A APOSENTADORIA INTEGRAL  
IMPLANTAÇÃO 

Antes crise de 2008 Depois da crise de 
2008 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Alemanha 65 65 67 67 Gradual de 2012 até 2029 

Austrália 65 60 67 67 Gradual de 2017 a 2023 

Áustria 65 60 65 65 Gradual entre 2024 e 2033 

Canadá 65 65 67 67 Gradual de 2023 a 2029 

Colômbia 60 55 62 57 Gradual até 2014 

Coreia do Sul 61 61 65 65 Gradual até 2034 

Dinamarca 65 65 67 67 Gradual de 2024 a 2027 

Espanha 65 65 67 67 Gradual de 2013 a 2027 

Estados Unidos 66 66 67 67 Gradual até 2027 

Estônia 63 60,5 65 65 Gradual até 2026 

França 61 61 62 62 Gradual até 2017 

Holanda 65 65 67 67 Gradual até 2023 

Hungria 60 55 65 65 Gradual de 2012 a 2022 

Itália 66 60 67 67 Gradual até 2020 

Portugal 65 65 66 66 A partir de 2014 

Reino Unido 65 62 67 67 Gradual até 2028 

Turquia 60 58 65 65 Gradual até 2048 
Fontes: OCDE – Pensions at Glance (2011, 2013 e 2015). COSTANZI, R. Análise Sintética das Reformas Previdenciárias 
no Mundo. Informações Fipe, abril de 2016. 
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FIGURA 11- PROPORÇÃO DOS OCUPADOS POR FAIXA DE IDADE DE INGRESSO NO MERCADO 
DE TRABALHO BRASILEIRO POR SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO E SEXO 
(EM %) 2001(1), 2011 e 2014  

 
FAIXA ETÁRIA                           URBANO                                            RURAL  

              Homem              Mulher           Homem         Mulher 

  2001 2014 2001 2014 2001 2014 2001 2014 

Até 14 anos 61% 45% 46% 34% 90% 78% 84% 70% 

15 a 17 anos 24% 31% 26% 30% 8% 16% 10% 17% 

18 e 19 anos 10% 16% 14% 20% 1% 4% 3% 6% 

20 anos ou mais 5% 7% 14% 16% 1% 2% 3% 6% 
Fonte: IBGE/Pnad. Anos diversos. 
(1) Em 2001, exclusive a população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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FIGURA 4 – CARÊNCIA E IDADE DE ACESSO A APOSENTADORIAS  
(EM PAÍSES SELECIONADOS) 
2013 e  2014 

 
 

PAÍS 
CARÊNCIAS MÍNIMAS 

(NÃO INCLUI BENEFÍCIOS 
ASSISTENCIAIS) 

CARÊNCIA DE REFERÊNCIA 
(APOSENTADORIA 

ORDINÁRIA OU COMPLETA) 

IDADE DE 
REFERÊNCIA 
(HOMEM/MULHER
) 

 
IDADE  
MÍNIMA 

Brasil Quinze anos de contribuição  35/30 anos de contribuição  65 anos (h) 
/60 anos (m) 

Não 

Rússia Cinco anos de cobertura  Não fixa 60 anos (h)  
55 anos (m) 

Regional 

Índia Dez anos de cobertura Não existe pensão completa 55 anos Não 

 
China 

 
Quinze anos de cobertura 

 
Atuarial via contribuição 

60 anos (h) 
55 a 60 anos (m) 

50 anos (h)  
45 anos (m) 

África do Sul Teste de meios Não aplicável 60 anos Não muda 

Argentina Dez anos de serviço 30 anos de contribuição 65 anos (h)  
60 a 65 anos (m) 

Não muda 

México Não prevê 25 anos de contribuição 65 anos Não 

Chile Vinte anos de contribuição Não fixa 65 anos (h)  
60 anos (m) 

Não 

Portugal Quinze anos de contribuição  40 anos de contribuição 66 anos 57 anos 

Itália Quinze anos de contribuição  42 anos de contribuição 66 anos (h)  
62 anos (m) 

Não 

Alemanha Cinco anos de contribuição 45 anos de contribuição 65 anos  63 anos 

Suécia Não definida Não fixa 65 anos 61 anos 

EUA Dez anos de cobertura 35 anos de cobertura 66 anos 62 anos 

 
Fonte: SSA (2013a; 2013b; 2014a; 2014b). 
Obs.: Os dados para países da Europa e da Ásia são de 2013; para países das Américas e da África, de 2012 
(MATIJASCIC, 2016).  

 
34Eduardo Fagnani



6,4 

8,8 

5,4 

4,5 

3,7 

 -

 1,0

 2,0

 3,0

 4,0

 5,0

 6,0

 7,0

 8,0

 9,0

 10,0

1995 1997 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 2013 2015

%
 d

o
 P

IB

PIB - Crescimento efetivo
(média 2,62%a.a)

PIB - Crescimento de 1%
a.a.

PIB - Crescimento de 3,5%
a.a.

PIB - Crescimento de 4,5%
a.a.

PIB - Crescimento de 5,5%
a.a.

CENÁRIOS - GASTO COM BENEFÍCIOS DO INSS (EM % DO PIB)
(ANOS SELECIONADOS  1995-2015)
BRASIL

Fontes: IBGE. Sistema de Contas Nacionais (nova base – ano de referência 2010), Contas Nacionais Trimestrais (nova base – ano de referência 2010); MTb. Boletim Estatístico da Previdência Social; IPEA. IPEA data.  Elaboração: 
DIEESE. a) Os benefícios previdenciários do Regime Geral de Previdência Social (RGPS) abrangem as aposentadorias, as pensões por morte, os auxílios, o salário-família e o salário-maternidade. Os benefícios acidentários do RGPS, 
relacionados a acidentes de trabalho e doenças profissionais, incluem aposentadoria, pensão por morte, auxílio-doença, auxílio-acidente e auxílio-suplementar. b) De 1995 a 2013, dados consolidados do PIB. Para 2014 e 2015, 
foram utilizados dados preliminares obtidos a partir das Contas Nacionais Trimestrais. c) Para o cálculo, foi utilizado o PIB a preços de 2015 calculado pelo BCB e as despesas do INSS a preços do IGP-DI/FGV de 2015.
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Receitas de Contribuições Sociais Governo Federal – 2005 a 2017
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Países Selecionados 2007 2010 2015**

Estados Unidos 64,0 94,8 105,1

Japão 183,0 216,0 246,1

Canadá 66,7 84,6 87,0

Reino Unido 43,6 76,4 91,2

Alemanha 63,5 80,3 69,5

França 64,2 81,4 97,0

Itália 97,7 115,3 133,8

Portugal 68,4 96,2 126,4

Irlanda 24,0 87,4 107,8

Espanha 35,5 60,1 99,5

Grécia 102,8 145,7 172,7

África do Sul 27,1 34,4 47,5

Argentina 53,2 39,2 49,5

Brasil 63,8 63,0 66,2

Índia 74,0 67,5 64,4

Fonte: IMF World Economic Outlook (WEO), Abril 2015.
(*) Preliminar; (**) Projeções/estimativas
ND – Dado não disponível

Dívida Bruta/PIB (%)

23.out.2015 às 12h14
Juros reais, que descontam a inflação, estão em queda pela 1ª 
vez neste ano
OUTUBRO DE 2015
https://dinheiropublico.blogfolha.uol.com.br/2015/10/23/juros
-reais-que-descontam-a-inflacao-estao-em-queda-pela-1a-vez-
neste-ano

OUTUBRO DE 2015
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REFORMA TRIBUTÁRIA
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AUMENTO DA 
PROGRESSIVIDADE 
PELA MUDANÇA DA 
BASE DE INCIDÊNCIA: 
SITUAÇÃO ATUAL 
E SITUAÇÃO 
PROPOSTA
EM R$ MILHÕES / 
VALORES DE 2015 E 
ESTIMATIVAS

Fonte: A Reforma Tributária Necessária – Justiça fiscal é possível: subsídios para o debate democrático sobre o novo desenho da tributação 
brasileira (documento completo) / Eduardo Fagnani (Organizador). Brasília: ANFIP: FENAFISCO: São Paulo: Plataforma Política Social. 2018. 
http://plataformapoliticasocial.com.br/justica-fiscal-e-possivel-subsidios-para-o-debate-democratico-sobre-o-novo-desenho-da-tributacao-
brasileira/ Eduardo Fagnani



FAIXA DE SALÁRIO-MÍNIMO MENSAL ALÍQUOTA (%)

Até 4 0%

Mais de 4 a 7 7,5%

Mais de 7 a 10 15,0%

Mais de 10 a 15 22,5%

Mais de 15 a 40 27,5%

Mais de 40 a 60 35,0%

Mais de 60 e MAIS de 320 40,0%

• 38,5% dos declarantes ficariam 
isentos; 

• 48,7% seriam desonerados; 
• 10,0% manteriam a alíquota atual. 
• 2,7% dos declarantes, (cerca de 

750 mil contribuintes) seriam 
mais tributados

ACRÉSCIMO DE R$ 158 BILHÕES:
UMA VEZ E MEIA MAIS RECEITAS QUE A “NOVA PREVIDÊNCIA”

NOVA TABELA DE ALÍQUOTAS PROGRESSIVAS DO IRPF, 
TAXAÇÃO DE DIVIDENDOS E OUTRAS MEDIDAS
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AS ISENÇÕES FISCAIS? 
EM 2017, AS ISENÇÕES FISCAIS CONCEDIDAS PELO GOVERNO 
FEDERAL ATINGIRAM R$ 406 BILHÕES, MAIS DE QUATRO ANOS DA 
'ECONOMIA' QUE GOVERNO ESPERA DA “NOVA PREVIDÊNCIA

A SONEGAÇÃO DE IMPOSTOS 
É ESTIMADA EM CERCA DE R$ 500 BILHÕES POR ANO, MAIS DE 
CINCO ANOS DA 'ECONOMIA' QUE GOVERNO ESPERA DA “NOVA 
PREVIDÊNCIA”. 
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Em conjunto, sonegação de impostos e 
isenções fiscais representam cerca de 
12,8% do PIB, montante superior aos 
gastos da Seguridade Social (11,3% do 
PIB) que a "Nova Previdência" planeja 
destruir



Trecho do discurso do presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte, Dr. Ulysses Guimarães, 5/10/1988

“A Constituição certamente não é perfeita. Ela própria o 

confessa ao admitir a reforma. Quanto a ela, discordar, sim. 

Divergir, sim. Descumprir, jamais. Afrontá-la, nunca. Traidor 

da Constituição é traidor da Pátria”. 

MUITO OBRIGADO!
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